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~no Santo ae I950l Centenas 
ae milhares de peregrinos portu­
gueses e muitos centos de peregri­
no~ estrangeiros, de várias nações 
do Velho e do Novo Mundo, se 
JeUniram na Cova da Iria, no dia 
13 de Maio último, a rezar, em 
união com as intenções do Sumo 

Pontífice. pelo reinaao é1a iwtiça 
e da paz entre os homens. 

Fátima tornou-se. mais uma vez. 
nesse dia em que se comemorava 
o trigésimo terceiro aniversário da 
primeira aparição da Santíssima 
Virgem aos humildes pastorinhos, 
verdadeiro altar de Portugal e do 
Mundo. 

Acção Católica 

A 
na Fátima 

A representação estrangeira era 
numerosíssima como nunca. 

De diversos Estados da Améri­
ca do Norte chegou, no dia 12 de 

f manhã. um ·grupo de 240 peregri­
t nos, no qual se encorporaram três 

Prelados: Mons. Helmsing, Bispo 
Auxiliar de S. Luís do Missouri. 

!
1 

Mons. Davis e Mons. MacManus, 
, Bispos de S. João do Porto Rico. 

Além deste grupo de peregrinos 
dos Estados Unidos, encontrava-se 

~ • outro de 40 pessoas de Filadélfia, 
Constituiu uma grande realização aquela com que, no Santuario e outro, menos numeroso, de No­

& Fátima, se comemorou o 15.0 aniversário da fundação da J. O. C. va Iorque. 
em Portugal. A presença do Cónego Cardjin que foi. como sempre, Estava também na Fátima, pa-
animador e mestre, deu-lhe relevo particular. ra assistir aos actos religiosos, 

O simples relato das lições do Curso, dos actos de piedade e da Mons. Miguel Acevedo y Flores, 
cQncentração final, seria mais do que suficiente para preencher o es- Bispo de Calbayog (Ilhas Fllipi­
paço reservado a este artigo. Limitamo-nos, por isso, a focar uma nota nas). Viam-se ainda no Santuário 
~t{Ue nos parece de primeara importância. peregrinos espanhóis, suíços, fran-

A característica dessa realização residiu no espírito de sacrifício ceses, italianos, brasileiros, mexica­
ae fUe, mais urna vez, deram prova exuberante os jocistas de Portu- nos, belgas, holandeses, irlandeses, 
gal. Atente-se nestas circunstâncias: para poderem assistir ao Curso ingleses, australianos, um grupo da 
e à l'Dncentração, muitos operários, com a necessária autorização. ti- República de S. Salvador, dirigido 
yeram de abster-se, por alguns dias, do seu trabalho profissional, o que por Mons. Francisco de Castro Ra­
tepresenta uma grave diminuição nos sew parcos haveres: para o mírez. Estava um outro da Améri­
seu minguado erário, as despesas da viagem e da hospedagem foram ca Latina, presidido por Mons. Car­
sobreca.rga notável; muitos deles andaram longos meses a aprender los Borges Castrillo, Bispo de Gra­
francês, para compreender as lições do querido mestre; todos estes nada, República de Nicarágua. 
sacrifícios se fizeram com quente entusiasmo. Os católicos holandeses envia-

Pelo que viu e ouviu, o Cónego Cardjin afirmou que, desde a ram mais uma vez as mais lindas 
ultima vez que estivera em Portugal até agora, o Jocismo fizera largos flores dos seus jardins, para orna, 
progressos. E acrescentou que o jocismo era finalmente uma realidade mentar o andor de Nossa Senhora 
na nossa terra, da Fátima e os altares do Santuá-

Com as estatísticas perante os olhos, fàcilmente se verifica ser rio. Essas flores pesavam 200 qui­
aiminuto o número dos operários, 6liados na Acção Cat6lica. Mas ve- los e vieram de avião até Lisboa, 
rifica-se também, por numerosas experiências, que esses operários pos­
suem a consciência das suas responsabilidades. têm a coragem das suas 
çonvicções e são capa.zes de sacrificar-se. Esta nota final. á motivo de 
grandes esperanças. 

Conhecer os problemas é uma necessidade para quem tem de 
agir. Mas, cegra geral. o que falta é a coragem de agir, em harmo­
Q.ia com o imperativo da consciência. J"al coragem supõe espírito de 
sacrifício moral e material. 

Pelas lições já colhidas, não será temeridade concluir que muitos 
aos nossos operários sabem o que querem. na obediência à doútrina 
social da Igreja, e estão dispostos a sacrificar-se, para realizar essa dou• 
trina. Formam, por isso, uma elite, que não é para desprezar. Consti­
tuem um fermento que lentamente, mas com segurança, vai levedan• 
ao a massa. 

Para isso, precisam ae ser apóstolos. Não são apenas trabalhadores 
~istãos, que defendem, na ordem, os interesses da classe. Mais do que 
bso. pretendem cristianizar o meio em que trabalham. Não tem outro 
sentido a sua inScrição nas fileiras da Acção Católica, cujo fim é essen, 
cialmente apost6lico. 

Todo o apostoJado ~ fundamentalmente uma aoação. A luz que 
ae possui deve iluminar a alma das pessoas com quem se entra em 
contacto. 

NÍDIDJém ignora que o apostoJado no meio operário exige quali­
élades excepcionais. A principal, porém, é o espírito de sacrifício. Não 
falta esta qualidade aos rapazes da J. O. C. Por isso se saúda este mo­
yimento como alvorada bendita, plena ae esperanças - para a 
Igreja, para a Pátrja, para a ~lasse operária. I 

DE MADO, 
onde chegaram no aia u. sendo 
transportadas da Capital para a Fá­
tima numa ~oneta da ~hi, 
lips,!. 

A multidão no di1 13 

Aos actos religiósos do aia 13 
assistiram mais de meio milhão de 
fiéis. A peregrinação do dia I 3 de 
Maio deste Ano Santo foi de certo 
não só uma das mais numerosas, 
mas também das mais impressio­
nantes que o Santuário da Fátima 
tem registado nas páginas de oiro 
dos seus gloriosos Anais, mercê da 
grandiosidade das cerimónias, do 
espírito de penitência manifestado 
por uma multidão imensa, que 
aguentou resignadamente, sem o 
mais pequeno queixume, a vio­
lência de contínuas bátegas de 
água, o desconforto duma noite 
sem abrigo, o inc6modo tremendo 
dum lamaçal pegado. 

Na terra empapada arrastavam­
-se milhares de pessoas cumprindo 
com sacrifício os . sew votos piedo­
sos. 

Todas as províncias do Conti­
nente, as Ilhas Adjacentes e o Ul­
tramar mandaram à Fátima os sew 
peregrinos. Da Fátima parte um 
novo Império português - o Im­
pério espiritual do nosso século a 
evangelizar o mundo. 

Em autocarros, autom6veis, mo­
tos, bicicletas, caleches, por todos 
os meios possíveis de transporte, 
centenas de milhares de pessoas 
de todas as classes e condições so-

aw, chegaram. ao Santuário des­
de o ·dia 10 em diante. Não obs­
tante a lama e a água da chuva, 
muitas vezes com os pés a sangrar, 
carregando os seus farnéis, os hu­
mildes peregrinos, vindos a pé de 
remotas aldeias de Trás-os-Montes, 
do Minho e Douro, das Beiras e 
do Alentejo, avançavam sempre 
corajosamente, a rezar e a canw, 
ao longo das estradas. 

Em virtude das importantes 
obras de transformação por que 
tem passado, dentro do plano de 
urbanização, o recinto do Santuá­
rio estava completamente remode-­
Jado e oferecia um aspecto dife .. 
rente do habitual. A Cova da Iria 
transformou-se num vasto terreiro, 
a meio do qual se ergue novamen .. 
te a estátua do Sagrado Coração 
de Jesus. A base do monumento es­
tava ornamentada com flores e 
verdura. - . 

As toscas barracas que, fora élo 
recinto do Santuário, eram ocupa­
das pelos vendedores de artigos re, 
ligiosos, foram substituídas por 
uma série de 45 lojas de pedra e 
cal, dispostas à volta de um alpen­
dre, simples, airosas e de óptimo 
aspecto. 

Peregrinos portugueses de 
categoria 

O venerando Prelado de Leiria 
chegou no dia 12 à tarde, para re-­
ceber os peregrinos e presidir aos 
actos religiosos. · 

[ MANUEL, "Arcebispo ae Mitilene 
Procissão com o Jmogem de Nono Senhora, vendo-se no primeiro plano • Senhor Bispo ele Leiria • 0

• 
Prelados Ameri,anos 
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CRóNIG.A 
FINANCEIRA 

Depois dum Domingo d e marotos houve-ca sempre em 
P áscoa com sol verdadeiramen- todas a s classes e condições. 
te de verão , tivemos no domin- Nem a virtud e , nem a ma ldade 
go de Pascoela frio de alto in- são m onopólio de ninguém . Lá 
vemo. Se- não fôra a chu va fala o d itado d.o "rico avaren · 
miudinha que o acompanhou e tol> e do upobre soberboll, por­
evitou a geada, o Alto ~ linho que nuns e nou tros há bom e 
peio menos teria sido vítima mau. Mas estamos num tempo 
dum a verdadeira catástrofe. em que as responsabilida<!es 
Qu1s Deus que a~s1m não suce- do rico são muito matares do 
desse P. no momento e[T• que que as do pobre. Antigamente, 
estamos a traçar estas mal no- quando as letras se confinavam 
.tadas regras, as espetanças dum nos conventos e na clerista, a 
bom ano agrÍC<'ía contmuam de generalidade dos ricos era tão 
pé. Claro que por era são ~;Ó ignorante como o ge~al do pc­
esperanças, para o futuro , c;ue vo rude. Por isso mesmo as 
o p resente continua mau por o responsabilidades duns e dou­
vinho não ter procura .. 1\qm em tros eram 1guais. Agora não é 
Monção vende-se a pipa a 800 a~sim. A cultura do!' ricos é 
escudos e nmguém o proct.aa. muito supe110r à dos pobres e 
nem por este preço! ::JUando 0 não é, a culpa conh-

Ora ne-.te concelho e em nua a carregar para o ladt> dos 
multo::- outrr• de :\!orle. é o di - ricos. Por 1sso dizíamos que ho­
n~ e~ro do v.nhc que vate ao Ja- 1e em dta. a responsabilidade 
v rador É. com c d.nhetro do .~o rico {. mu1~0 maior do que 
vtnho que f"le: pa~a as cortn - a do pobre e o nfão que diz 
1--uiçôt';.< t• ,.e.,te a famí~:a. O que ccmau é o rico avarento, 
gado tem ~:t fw.Jo. é .:erto .. na~ mas pio:- o pobre soberboll, se 
o ::nnho do H"-cfo tn•.il dá pma I foi verdadeiro n o u t r o tem­
a~ dt.>spesn~ r:-ttu tias . S.: De!us p .. ~. h oje está errado . A soberba 
nos não acode com -um ano far- ~ do pobre pode ter desculpa n a 
to. niio ser o qu<' h-á de· ser do sua ignorâncta; a avareza do 
pequeno RYrador 1; até do rico EÓ pode nascer da sua mal-
gr:wde. dade. A pobreza pode não ser 

Com a forn.;. dos dois ú:timo~ virtude . mas é fundamento pa ­
ano<> o lav;a~ior cs:á exau<to, ra a compatxão e para a sim­
não !>Ó de. ,Ji.nhti:o, como àe patia das alma!' bem formadas. 
tudo o m a!- já nt.>m te m que A riqueza por si mesma não é 
ve~l:r. pois que há muito ._,ue VICIO, nem sinal de maldade . 
não compr .. um fa,rapo. \; 0 mas torna os vícios e as más 
ano fmdo, QS que trabalha1ãm acções mais od10sas e mars no­
terrd'i aJh.e 'I,; nem seque~ co- tadas. É na falta dt- comedi-
Jh~mm .com que pagar as ren- mento de mUJtos ric.os que se 
das. E dtga se em abono da fiha o ódio contra a riqueza. 
\'erdade e da boa al.na portu- Os grandes capitalistas que 
r.uesa, que •l (1Uase totahdade- u<~am e abusam do dinheiro 
do~ dol1os d.1s terras foram hu. com escândalo público, fazem 
mnr.o;. e :>l' coní orwara:n , 0 m mais comunistas do que os li­
a -:tu,,ção I ;\ houve um ou ou vros de Carl \ larx e de Lenine 
:rc c;ue não qUt-e r<Jm saber àa", qÚc n ingue m ,ê . Os que a.bu­
aesgmços e de1xararn sem .;.a 1 1.am da nqueza para beber o 
rr.isa os pobro;s c::.~enos. \las 

1
1 •uor da pobre não têm perdão . 

foram el:cep-;<;<'s de que '10S . 
não devemo" admnar. porque I P .. ~Cl H: .. ( O OE AYIORI:\1 

~------~----------------,---·'1 

entes 
l in os 

porque a espuma 

de Kolynos 

õi}]:~;W~(IJ~m:~ e ~~&·fio~~' ·/à\ 
'"!'O'\oy0o~o<:o·vc.«•OJ • ovo ~.) 
V'VT(.Vo<t1o)O'(.W C1 oCV· o -

~~~~~!.!.en~t:re os dentes 
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YOZ DA FAl lMA 

De quantos factos maravilhosos -
naturais e sobrenaturais - se têm re· 
gistado nas peregrinações de Nossa Se· 
nhora da Fátima através do mundo, re­
feriremos hoje o seguinte por nos pa• 
recer dos menos conhecidos e dos ma1s 
admiráveis: em Dezembro e Janeiro pas­
sados, qu~l}Po a Imagem ~rcorria ~ 
província da Galiza (Espanha), em mui­
tas paróquias durante' o Rosário da Ali· 
rora ou a procissão nocturna, la Ytr• 
J:en Blanca caminhava sob uma chuva 
de estrelinhzs cintilantes. 

Testemunhas fidedignas afirmaram• 
-no; pessoas de integridade, mteligên­
Cia, e no gozo de perfeita saúde e uso 
normal das · uas facu ldades têm-no cor· 
roborado. Observaram de perto as es· 
trelinhas e sQjeitaram-nas a um exame 
minucioso. Fenómeno tantó mais evi­
dente quanto repetido em vários dias, 
em diferentes ocasiões e em diversos 
lugares. Além disso o povo não era to• 
mado de surpresa, mas encontrava-se 
preparado para o observar e analisar 
atentamente. A imprensa relatou o 
acontecimento, especialmente a «RegtÓtP 
de Orense. 

Eis como o correspondente deste jor· 
nãl o descreve: 

•Quando o povo seguia a Imagem, 
de noite, quer nas procissões quer du· 
rante o Rosário da Aurora, não duma 
maneira continua, mas durante perfo· 
dos de um minu to ou mais, não em tO• 
do o comprimento da procissão, mas 
aqui e ali; tanto ao lado do andor que 
leva a Imagem como a uma distância 
de dez ou vinte metros; sobre •uper• 
ffcies de areia, pó e pedras. ou em pe­
daços de relva, apareciam luzes fosfo­
rescentes. algumas vezes como simples 
pontos luminosos, outras como estrelas 
perfeitamente formadas, ocasionalmen­
te em forma de cruz. Foram apanha· 
das, friccionadas e desfeitas. 

A fosforescência continuava com a 
mesma intensidade durante alguns se• 
gundos e então desaparecia subitamen­
te. Limitamo-nos a descrever o facto , 
deixando o resto, primeiro aos peritos 
cm química . flsica e história natural, e 
em última instância à infalível decisão 
da Igreja, a fim de que o fenómeno se· 
ja estudado de forma que a impiedade 
não exagere maliciosamente as explica· 
ções naturais destes factos. nem t m in· 
salubre espír ito hipercrltico procure 
amesquinhar acontectmentos que nos 
imperscrutáveis desígnios de Deus po­
dem mutto bem ter a sua sede fora da 
órbita do natural•. 
~~~~~~~,-~~~,~-

TI RA GEM DA 
VOZDA FÃTI MA 

no mês de Ma i o de 1950 

Algarve 
Angra .. •. • • .. . 
Ave iro . ..... .. . 
Be ja 
Braga ... 
Bragança 
Coimbra 
tvora 
Funchal • . • 
Cua rda ..•• •••• • 
La m ego ••• 
Leiria . .... . 
Lisboa . ...... .. 
Portalegre ..•. •• 
Porto .. . • •• 
V ila .. Real .. . 
Viseu ~· · ••• 

Estrangeiro •• , 
Diversos ..•••• 

... 

7.519 
16.363 

5.640 
4.557 

38.957 
5.824 
9.117 
4.040 

10.434 
7.552 
7 .568 
8.963 

17.773 
7 .91 91 

38.311 
13.848 

1.885 

206.270 

5.234 
18.096 

2~.600 !':_,_, ________ ,_~ 

VOZ DA FA~i iMA 
DESPESAS 

Transporte . . ... .. . ... 4-676.640$21 
Papel, imp. do n.0 332 27.5o6$go 
Franq. Emb. T ransporte 

do n.0 332 .. . . .. . .. 
Na Administração 

Palavras . . de um médico 
• 4: Série) 

VIII 

Deus e , f • a· r .&a ~ 

e aos de S. Francisco e Santa Cla- I Depois de longa med itação, con­
venci-me que não há, nem houve 
nunca. nação nenhuma em q ue es· 
tivessem tão unidas as noções de 
Deus e Pátria como o Reino de 
Portugal. 

ra... I 
Seguindo para o Sul, antes de 

chegar a C01mbra, lá temos o mo- 1 
numental Bussaco, e, na cidade 
universitária, além do edifício es· 1· 
colar. admiremos a Sé Velha, San-Com efeito, nas duas primeiras 

dinastias que nos governaram, fo­
ram muitos e muito grandes os 
heróis e os san tos que estiveram 
à frente dos nossos pais. 

Grandes foram os vestígios q ue 
Eles deixaram na nossa história. 
vestígios q ue muitas vezes ficaram 
marcados nos nossos monumentos 
arquitectónicos. 

Quando era novo e tinha saúde, 
muito gostava de visitar esses mo­
numentos e através deles percorri 
Portugal de Norte a Sul. 

Comecei pelo Norte de Melgaço, 
pela bela capelinha da Senhora da 
Orada. 

Depois passei pela Sé de Braga, 
onde se encon tram os túmulos 
dos pais do nosso primeiro Rei, e, 
antes da cidade, q uantas vezes vi­
sitei os templos do Bom Jesus e 
do Sameiro ! 

Não esquecerei o histórico Cas­
telo de Guimarães. 

Também lembrarei o Mosteiro 
d.e Santo ~i:so, perto do q ual nas­
CI e me cner. 

Passando ao Porto, quantas re­
cordações me ligam à velha igreji­
nha de Cedofeita, ao templo da Sé, 

ta Cruz, a Sé Nova e, além do 
Mondego, Santa Clara, com as ·r 
grandes recordações da Rainha 
Santa Isabel e de D. Inês de Cas- I 
tro. 

Passando adian te, lá temos a 
grandiosa Batalha, e, depois, Al­
cobaça e T omar. 

Chegando à capital, bastará ci­
tar os sagrados Jerónimos e a Tor· 
rede Belém ! 

H averá, realmente. algum país 
q ue tenha a sua história ligada. co­
mo a nossa . às coisas sagradas? 

Tudo isto se passou d urante as 
d uas primeiras dinastias. Depors 
veio o Muquês de Pombal, a Re­
volução Francesa, as lutas liberais 
e a República, com todos os vesti, 
gios maçónicos. 

Menos de dois séculos depois, 
graças a Deus. Portugal está con­
q uistando o Mundo, levado pelas 
asas da Fé, representada pela vi­
são sobrenatural de Nossa Senho, 
ra da f:átima .. . 

P or t o 
5 . v, so 

J. A. Pires de Lima 

~-~·~-,--,~----·-~-~~---------, MEDALHAS RELIGIOSAS 
o.sinodos pelo eKul tor João da Silvo : No$50 Senhoro do F6timo - Nosso 
Senhora do Conceíçilo e Nosso Senhora de Lourdes - Nosso Senhoro de F6timo 
e S. Coroçilo de Jesu• - VIrgem do Pilar e Sagrado Coraçõo de Jesus -
Escapul6rio e Santo Teresinho e Moter Doloroso - Santo António c f:ccc Hofl\0 

- Rainha Santa Isabel de ouro e de prato 
Encontram-se c?l vendo no SAHTU.ó.RIO DA FÁTIMA 

~-,--------·-~-----.. -... · ,--~- .. ~ -
Tudo vai 

. , mal 
quando os 

PÉS FAZE MAL ! 
FELIZMENTE, O AÚYIO i FÁCil E RÁPIDO I 
Em 5 minutos, esqueça 10 horas de 
fadiga d os pés. num bom banho de 
pés com Saltra tos Rodei. O oxigénio 
nascente que se liberta desta água 
curativa, penetra n os tecidos pisados 
e nos musculos esta fados, para a liviar 
a dor e a fadiga. Calos e calosidades 
amolecem a tal ponto que é fácil 
t irá-los. Os seus pés ficam leves 
se tivessem " asas". Faça 
com que o seu banho de 
pés desta no i I e sej a u m. 
banho Snllralado, 
que a água só , 
curativa. Preço m~oua•co.,Od,.d'll'{ .• ~ 

O bom banho ele pés 
com Saltratos Rodei! 

)\ venda nas farmácias, drogarias, perfumarias e em todas as b oas casas • 

.. 
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.VOZ DA fATIMA 3 

/ -A I~aúem Jereúrina em : Bombaim· '()jfe . 
A peregrinação de Nossa St- enfeiLadas e repletas de povo, O 

Notícias do Santuário 
Maio 

do a ser um verdadeiro triunfo sar o cortejo e que ajoelhava ao filA t , AS 
para a Virgem Santissl:na e r:a- aproximar-se a Imagem Peregri- r• son I 
ra Portugal. I na. DepoiS de quase três horas de I n 

Em Bombaim Nossa Senhora 
1 
triun fo, chegou finalmente à /~ a 

teve a maior recepção de tod~ a catedral completamente cheia sO , 
índia. Não há palavras que a I de gente. All se fez a consagra- oepres . RO 
possam descrever. No dizer de tes- ção ao Imaculado Coração de p 
t e. munhas presenciais, nunca ali Maria, enquanto fora esperavam 
houve uma coisa semelhante. A . os que não conseguiram entrar. 
ctdade tem 4 milhões de habi-~ · 
tantes É a s.a cidade do mundo Passada me1a hora, organizou-
em pÓpulaçào, mas tem apenas -se novamente o cortejo triunfal também alivia : 
uns 20u a 300 m11 cat.óllcos. Pois para 0 Estádio da cidade, que R ESFRIAM E H TOS 
apesar disse a recepção foi ta!- I tem lugar para 60 mil pessoas REUMATISMO, FEBRE 
vez a maior que a Virgem Pere- sentadas, onde se devia fazer a 
grina tem tido no seu já longo I recepçli.o solene. Ao chegar, as I EfEITOS DO C A L O R 
peregrinar bancadas estavam já completa-~ 

No rectO:to do campo de avia- mente cheias de gente com velas Por esta marco reconhec~reis 
~ acesas. Nossa Senhora foi colo- de ·AS PRO 

çao estavam o_s Senhores A!~e- I cada num rico pedestal por cima o pacote 
bispo de ?elhl e Bispo Aux~l!ar I do altar, na tribuna de honra. .... ....... 
de Bombaun <o Senhor ArcebiSPO Ao lado, num estrado, estavam 
encontra-se ausente>, as aut?;i- os Srs. Bispos, 0 Presidente do 
dades, muitos sacerdote~ e. reli- Municiplo. apesar de ser hindú, 
g10sas. Fora. um~ l!lultld.._o ll!len- as outras autoridades e o repre­
sa de povo e mus1cas. DepolS de I sentante do senhor Bispo de Lei­
algumas saudações e aclamações I ria. o s enhor Bispo AUXiliar fez .,_"' '""""""""-" .:-.. 
a Nossa Senhora, começou a or- então um vibrante discurso e 

Pefegrinação Bra .ileira 
No dia 7 de Maio estlvt::ram na 

Cova da Iria 300 peregrinos do 
Brasil, os quais vinham acom­
panhados pelos Revs. Senhores 
D. Augusto Alvaro da Silva, Ar­
cebispo da Baia, D. João da Ma­
ta de Andrade e Amaral, D. An­
tónio Monteiro, Bispo Auxiliar 

1 da Bala e Vigário Geral da Ac­
' ção Católica. Os Prelados cele-
braram missa na Capela das I Apanções, a que assistiram mui-

1 tos dos peregrinos, vlsitr.n do em 
_seguida a Igreja do Rosário t as I outras obras e adquirindo recor-
dações. etc. para levarem aos pa-

I rentes e amigos. Depois voltaram 
a Lisboa e daqui continuaram 

I viagem para Roma. 
A 8, esteve no Santuário o Sr. 

• D. António de Castro ~farE'r. 
Bispo de Campos <Brasil) . 

82 futuros Sacerdote~ 
con5agram-se a Nossa Senhora 

da Fátima 
ganizar-se o cortejo de canos por fim o Senhor Arcebispo de As obras do Santuár"o 
para a cidade, que dista do cam- Delhi deu a bênção com 0 San- 1 1 A exemplo dos anos anteriores, 
po uns vinte _quiiómetros; mas tisslmo Sacramento. ; 08 finalistas dos Cursos de 'I:eo-
os carros cam10ns. camionetas, da fátt'ma , l()gia. dos várlos Seminários de 
motos, bicicletas, eram tantas, Eram 11 horas da noite quando Pol'tugal vieram em peregrinação 
que não pôde haver ordem de I terminou esta magnifica, enor- . , . ' ao Santuário e fizeram a consa-
prec~dência, dizendo o Chefe da 1 me, e_ talvez nunca vista manl- V•mos tornar pubhc:o que as gração do seu futuro apostolado 
Policia que nunca ê!ll Bombaim I festaçao a Nossa Senhora. Ben- obras realizadas no Santuário a Nossa Senhora da Fátima. 
se t inha visto uma manifestação I dita seja Ela para sempre e faça I d N S h d F, t' Eram 82 teólogos, tendo-os 

1 que esta manifestação espantá- e ossa en ora a a tma, acompanhado 10 Professores e 
as_t:·ante todo 0 ptrcur!>o, ape-J nea ~as m~ltldões sirva para na. Cova da Iria, são todas el~s Reitores dos mesmos Seminários. 
sa1· de tão longo, c~tava de um e a mawr honra e glória de Deus, fettas com as esmolas esponta- Houve Missa solene, adoração 
outro lado da estrada uma gran- e para a C?nversão dos 396 mi- neamente oferecidas pelos fiéis, nocturna, procissão com a ima­
de multidão de gente, vendo-se lhões de nao-clltólicos da índia limitando-se 0 Estado a dar as- gem de Nossa Senhora. As ceri-
mu!tas pessoas de joelhos e com misteriosa! . A • • • • mónlas terminaram com a con-
velas acesas, re..::ando o terço. Os A 1 hora da manhã celebrou-se ststencta tecntca as mesmas. I sagração a Nossa Senhora da 
párocos das paróquias vizinhas I no mesmo Estádio um solene I Fátima, feita junto ao seu ai­
estavam à beira do caminho com pontifical e foi dada a comunhão "'"""-""-"'"'"""' I tar. na Capela das Aparições. 
o seu povo a aclamar a Virgem geral. Assistiram umas 60 a 70 Gabt"nete Médt"co Os alunos do Seminário de 
San tissima. mil pessoas. DepoiS do Pontifical Sanfarém, em número de 200. 

Nossa Senhora percorreu as I continuaram as Missas e as co- acompanhados de todos o_s Pro-
principais ruas da cidade, todas munhões até às 10 horas e mela. de Fátima tessores e Prefeitos, realizaram 

a sua peregrinação no dia 3. 
Presidia Mons. Félix, Reit-or do 
mesmo Seminário. 

Uma ~ura mirucuiosa em Bombuim 
O Senhor Doutor João Porto, 

Professor da Faculdade de Medi-
cina e Director dos Hospitais da Peregrinação Indiana 
Universidade de Coimbra, aceitou Novo grupo de Indianos. a ca-

Os jornais t.flm-se feito eco da 
cura duma Religiosa em Bom­
baim, por ocasião da visita da 
Imagem Peregrina de Nossa Se­
nhora da Fátima àquela cidade, 
nos principias de Maio. 

A Autoridade Eclesiástica res­
pectiva mandou Instaurar o pro­
cesso canónico. Atendo-nos em­
bora ao que desse processo se ve­
nha a concluir publlcamos o re­
lato que a miraculada nos en­
viou, DOis nenhumas noticias po­
derão ser mais exactas que as 
da própria favorecida. 

-me sentada mais de duas ho­
ras. Por vezes sentia nas costas 
dores violentíssimas. 

0 convite que Sua Ex." Rev.m" 0 1 mlnho de R_oma, velo ajoelhar no 
Senhor Bispo de Leiria lhe fez pa- dia 9 B:OS pes de Nossa Senhora 

. . , . da Fát1ma . Compunha-se de 48 
ra Pres1~~nte do Gabmete Med1-l pessoas, de Bomoalm e outros 
co da Fatima. pontos da República Indiana. 
""""""""-"'""_.._.._ Quatro sacerdotes que vinham 

na peregrinação celebraram Mis-
Quando precise de um jorpal 

diário, o católico deve pedir 
sempre as «Novidades)) 

sa na Capela das Aparições. 

Peregrinos do México 

~uando tive conhecimento de 
que a Imagem de Nossa Senhora 
vinha a Bombaim, fiz uma nove­
na pedindo à Nossa Mãe Bendita 
que fizesse de mim o que fosse 
do seu agrado. No dia 3 de Maio, 
Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Bispo 
D. Valeriano Gracias celebrou a -"""""""""-""' "'-' 
Missa dos doentes. Tinham vin-

A caminho de Roma,vlnte Me­
xicanos, entre os quais quatro 
sacerdotes. estiveram no San­
tuário no cl!a G de Maio. Presi­
diam Mons. Ferna.ndo Ruiz So­
ló{zano, Arcebispo de Yucatá.n, 
c Mons. Fortlno León Gómez, 

do muitos de vários pontos de 
Bombaim e eu estava entre eles. DORES DEPQJS Acabada a Missa, Sua Ex.• Rev.m• 1 

Diz assim a Irmã Beatriz da 
Conceição, portuguesa de Goa, 
mas residente há muitos anos em 
Bombaim : 

benzeu com a custódia cada um , S fE ~o S -'\ 
dos doentes de per si. Tive a sor- DA RE I E ~ 
te de ser a primeira a receber a I • IMPÉRIO DAS MEIAS 
bênção e durante esse momento Av. Almiran te Reis, 17 3-B 
disse: cMeu doce Jesus e minha L 1 s B o A 

O que me acontec-eu no dia 
de Maio de 1950 

3 1 Mãe do Céu. fazei de mim o que 1 Eis 
0 

meu L• n··.,· - c .\)ou• 1, ;o ~ so ... 37$0t 

I for da vossa vontade». De re- l.~néó• ·· c ajom· '· 40 ~. 40 ••• 2b:StlO 
ti d t 1 1 as Lo11 ~·oi• ba rra co.- ~.·s~~~ ;,•so, 4°~00 pente sen uma or err ve n 

1 

conselho : Alm•.fu <J .1 , , ••ui hom 1~ \11o ... s~sc 
I costas e nas pernas, alaguei-me 1 c\hno l.,d .. ~ , ,, --oa ,.,,, .. •Jou . ... 4 ~:>0Y 

Havia 12 anos e 4 meses que em suores frios e julguei que la r r,l\ e··c ilo• •·:t-.•1 com ·•j•-u· ... 11::-~o 
d d I f•a>"-'Piro• l'e·.·o.l <' fnjou r ... 7$50 eu estava impossibillta a e an- desmaiar. Olhei em volta para ver I rnv,_. •• 11•0 , '''"''! hura eu1· ... 12~0u 

dar, devido a uma queda que me I se havia alguém que me acudis- As .,er• 1 Ahu•>fada~ c•••a.J "!Jar ra n:.r ... 6-00 
ofendeu a espinha. Levaram-me se. Tudo isso deveria ter levado turbações ·Jogo ~.:a.ma, <·1\,al hnna •·or ... 62$50 

J da diaes- I Jol(o canttt, lJotd.ulo n b1~nco 78~00 para o Hospital de S. orge, em uns quinze minutos. Entretanto tio slo .~r.:o came~. bordado c.õ1· . • ... ... ao.oo 
Bombaim. Depois de observada terminou a bênção e uns cinco I muitas co.c ha~ "tua ~as~l. huuas ...... tzosco 
Pelos raios-x e de várias consul- minutos depois Sua Ex.• Rev.m• wezes pelo exc••$o do ac,·de•. Cokba3 casal furt <'• ... ... ... ... 55$00 • - • Colchas ad'\m,~o,oada<t centrvs ... 45$00 tas médicas, puseram-me um co- saiu do campo. Para comb.ater os ataques de fflitulênci;a, Colchas pes~oa ... ... ... ... ... ... 30 oo 
lete de gesso. De três em três me- Então todos os doentes !oram Irritabilidade, caimbras ou aflições após Toalhas mesa txl c/ a:uardan. 14$00 
ses costumava o aparelho ser levados para os seus carros. as refeições, recomendo a .. Maanósla Toalhll8 l,zoxt.zo o/ ll'uardan. 19$00 

di d h j h di 8. d .. To.~olhat ooeinba xadrra ... ... ... 7100 renovado e tira,va-se nova ra o- Quan o c egou a m n a vez, s- 1sura a , conhecida no mundo inteiro Tot.lhaa rosto grandes ajour ... 1noo 
grafia operação que se efectuou se: <Agradeço-Vos, minha doce como um remidlo scauro para neutra- Toalhas ro&to Jintlas, 9650 ... ... 8$00 

por seis vezes. Depois disto ten- Mãe, por me terdes concedido o li~ar a ~~~dez excessiva. ~ '." Magn~sla '[~~~o!s :~~;~ef~:ncl~~ór 6~u:'h~ 3m~ taram o tratamento eléctrico e grande privilégio de me encon- , 8i$Urada proporciona rap•d~ ahvio Lcn~-oe m!lo .enbora 3$00 e ... J$00 
puseram-me a pé, mas sem re- trar aqui>. Levaram-me para a a todos que aofrem de u•dez no I-encos ho1!le~ 1·ec1. 2500 e ... 1S70 

lt d t d Para ser dall transpor- e$t6mago. Experimente-a hofe e afudará Yc!as escoou~ r ma ... ... ... ... ... 14$00 su a O. en ra a, o seu en6maao a retomar as tuas Me•as e.scócla saldo 10$00 o ... 9$00 
Fiquei no Hospital durante dez tada. Nessa altura senti-me mui- funções normais !Me!a, eeda, ~:a.'e r!!clamo ... ... asoo 

anos e melo, e como nenhum tra- to leve e ergui-me da cadeira À -rendo em todo; os (armdc/os. em ,~ • ~~l!! ~~~~o~~~,~~~~~:· .~1~.~-~ ~mg 
tamento fosse eficaz, em Setem- Estive a pé durante todo esse Compnmldo• p.,~l:.la ~la fantasia 6~to e uoo 

• 
.1\rcebi.<..po de Antequer::~., os I(Uals 
rezaram Missa na Capellnhà das 
,\parições. 
Filhas de Maria do Corpo Santo 

(Lisboa) 
Pre~;idlda pelo Rev. P. Do­

mingos Clarkson. O. P., rP ~\Lzou­
-se nos dias 2 e 3 c!a Maio a 16.• 
p~:regrinaçtlo das Filh:l.S de• Ma­
ria do Corpo Santo (Lit. boaY. 
Con~;tou de procissão d•• velas. 
adoração nocturna. M fs:>t.L de 
c0munhão geral e )l::oocl3são com 
a Imagem de NOSS3 Senhora.. 
Vigário Apost61ico de-Monróm 

A 3, disse Missa r :\ Ctl.pcl:l. du 
Aparições Mons. Joh n Coll1ns. 
Vigário Apostólico d~> Monróvla 
lLibéria). 
Marinheiros Americafi'Os •• 

Fátima 
Tendo \'indo a L1~boa. duas es­

quadras da Marinha de Guerra 
Americana, alguns dos mart­
nheiros católlcos aprovf'lt.a.ram 
esta oportunidade para fazer 
uma visita ao Santuário do. Fl\­
tima. Aqui esttvenm GO desses ­
marinheiros. Celebraram Missa 
para eles o~> seus Capelàl'S' Rev. 
Bernard V. Cunnioghan e Rev. 
Thomas H. Re1lly, Detois do- al­
moço, tomado na Casa dos Re­
tiros, regressaram a IJebor~o e a06 
seus navios. 
Núncio Apostólico da Guate~ 

mala 
.,_ presidir a um grll»o <t& 1%6 

peregrinos das Repúblicas <ta 
Guatemala, Honduras e Costa 
Rica, visitou o Santuál'iQ, no 
dia 19, Mons. CastellanJ, N'\Íil­
cio Apostólico na düatema.la. 
Com Sua Ex.• Rev.,. vinha 
Mons. José Turcios y Ba:ra,hona, 
Arcebispo de TegucJgaloa, capt­
tal da República da~; llonáuras. 
Peregrinasão da R()pública de 

El Salvadc.r ' 
Nos dias 19 e 20 estiveram no 

Santuário 70 perev,rJnos de El 
Salvador. presididot· pelo ReV'. 
P. Mário Casariego Aproveita­
ram os dois dias que f'~;t,JVera.m 
na Fátima para CUlllPllr pro­
messas, visitar o túmul.ç flos vi­
dentes falecidos, os l)als destes, 
e ainda. os mostE'IJ'()IJ da Bu.to.:. 
lha e Alcobaça. 

O Senhor Bispo lle Leiria. que 
casualmente tinha vlntlo ru> 
Santuário, dignou-se rcr~"bcr os 
peregrinos e dizer-lhes :\lt,rum:1:1 
palavras. No dia 21~ dCJ10is d·~ 
ouvirem a Santa MJ:,Sa ll'\ ca­
pela das Apariç_õeb, reg1cr· aram 
a Lisboa e seguír&.m a t'nmfnho 
de Roma. 

AURICULAKES 

INVISIVEIS 
SEM PILHAS! 

1 

«WEIMER11 (ele ReiC:hlftoM} 
Maravilho do técnico moderno 

Pre~o Esc. 200$00. 
Folheto ilustrado grotl' 

Agincia •WEIMER. 
MONTE ESTORIL / LiJboo 

brc de 1948 volt~;! para Q Con- I dia, Derfeitamente bem. Esta DIGESTÃO ASSEGURADA Peu~.ns fmo ~senho, homem ... 1osoo 
I o- • soal de enfermagem ! manhã fui à Igreja próxima e !Cha•!e• ei!Curoa 1,60x1,6o ... ... •ssoo ~~~-~~~~~~-~~~ vento. pes 1 com . Cam•.as popellne taboll). . . ... 37$00 

do Hospital ofereceu-me amà- 1 Voltei sem sinal algum de fadi- É f'ami•as pomem popehno fina 6osoo 
velmente uma cadeira de rodas I ga. Sinto-me completamente cu- ~ ·MA G N SIA CoDib\ucoes opa.l lo lhos ... ... 18SOO Imagens, eatompo• 0 todo. 01 «• 
adquirida por subscrição, multo Irada. ; B 

1 5 
u RADA : g~:}~~oat~~o t~~:t~ ~~r~~ ·.:·. ::: 

1m~ t ' 1. . . h. em -~. 
prática e que poderia lev~r-me Gracas sejam dàdàs à Nossa I I Cu~as boa. malha, senhora ...... 7po IQOS re IQIOSOS. o • pre 9fOiho 

por toda a ' éasa; mas eu passava I Senhora da Fá.tlma! t ,. w;~~in~a s=~~~~ ~~~~fo~~~ ... ;,,(iõ a1~~~~ I vorlecfocfe no Unlõo Grófico -
a maior parte do tempo de ca- · 34 trt n •ml,ol o - p 01,,"no, m~tade 
ma, porque não podia conservar- Irm4 Beatriz da Concefçilo uo por1n Ruo de Santo Mq•ta .'18- LISBOA N. 
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VOZ DA FATIMA 

r nde • • #11111 

eregr1naçao de 
• 

( CJ.,fintla(áo da z.• pághra) 

:Veio também no mesmo dia o 
Senhor Bispo do Algarve, que pre-­
sidia a uma peregrinação da sua 
8iocese. Assistiu ainda às cerimó, 
oo~ oficiais da peregrinação o Se, 
phor Bispo de Umira. 

Estiveram igualmente na Fátima 
a assistir às comemorações das apa, 
rições os Senhores Ministros da 
Guerra, d.u Obras Públicas, das 
F.ihanças e da Economia; Subsecrt; 
tários de Estado das Finanças, da 
:Agricultura, do Comércio e ln, 
d.ústtia, este último convalescente 
ainda de grave doença; o Rei 
Humberto da Itália. General D. 
Fernando Pereira Coutinho, Presi, 
Ciente da ctCruz Vermelha Portu, 

! 
guesa•• General 'D. Miguel Perei, 
n. Coutinho, Governador Militar 
ae lbboa. General Dias Costa. Cor 
mandante da 3·· Região Militu, 
Genetal Peixoto e Cunha. Coronel 
Mário Cunha, Comandante Geral 
<la Potici.t de Segurança Pública, 
Dr. PedrG Teotónio Pereira. an, 
ti~ Ministro e Embaixador, Go-­
vertu.dores Civis de Leiria e de 
Sant..uim e outras individualidades 
representativas na vida nacional. 

Nona Sc!nllora d• Fátim1 e o 
c&ército Asul» 

Velo em peregrinação à Cova da 
Jria o cev. P.• Harold V. Colgan, 
que chegou a Lisboa, por via aé, 
rea. no dia 11 e seguiu no dia I 3 
à tArde, ambém de avião, para 
Roma. Bste sacerdote, que é pár(); 
co de Santa Maria, - Plainfield, 
Estados Unidot -. fundou no ano 
de 1947 uma associação a que deu 
o oome de ~xército Azul» em 
contrapo,s4:ão ao «Exército Ver, 
melho11 comunista. Os membros 
êlo aBxército Azub usam como 
distintivo uma fita azul. compro, 
mt.tean'ie a. rezar todos os dias o 
tuço do Rosário, a celebrar a de-­
voçio dos cinco primeiros sábados 
e a oferecer os sacrifícios diários 
aegundo as intenções recomenda, 
éhs pela Santíssima Virgem na Fá, 
lima. 

Os doentes 

No Hospital do Santuário a 
afluência de doentes foi enorme. 
alguns de v1tios Sanat6rioa e Ho~; 
pitai.s. Dirigiu os serviços no Hos-­
pital o Sr, Dr. Alfredo Punentel. 
M&ficos dedicadbsimos prestaram 
relevantes serviços, auxiliados por 
5edttoras da mili alta distinção, 
~mo a ~'afama O. Filipa de Bra, 
gan~, Marquaa de Cadaval, Em, 
baixatriz do Bruil e suas filhas, 
uma aristocrata da Hungria. M."'e 
Horthy, nora do malogrado Almi, 
r ante do mesmo nome que foi Che, 
fe de Estado daquele país, e ou, 
Iras pessoas de distinção. 

A benemérita cCrut Vermelha 
Portuguesa» estabeleceu na Cova 
lia lria om eficiente serviço de so, 
~rros. constituído por um grupo 
éle ambulioc:W e um centro de 
lOcorros e tratamentos, com duas 
enfermarias, wna para homens e 
t»utta pua mulhetes. 

Um grupo de médicos, entre os 
q,uaia 01 Srs. Drs. Marque. An., 
&ade. Costa Belo, Teixeira Dinis 
~ D. Maria Madalena Serra Mar, 
tins. coadjuvados por um grupo 
é:le maqueiros, sob a d"trecção do 

Inspector Sr. Dr. Formosinho San­
ches, foi incansável na assistência 
aos doentes peregrinos, colaboran, 
do nestes serviços desveladas en, 
fermeiras, como a filha do Sr. Mi, 
nistro da Guerra, a do Sr. General 
Pereira Coutinho e a esposa do 
Sr. Dr. Leite de Faria. 8o Enfer, 
meiras dos Hospitais Civis de Lis, 
boa, os médicos e alunos da Escola 

que tendes dado aos Chefes desta 
grei para nos conduzirem pelos ca, 
minhos da honra nacional. Agra, 
decemos,Vos, Senhora, o milagre 
constante da Fátima!» 

Pediu, por último, a bênção da 
Santíssima Yirgem para a peregri, 
nação. 

A velada eucarística 

de Enfermagem <<Artur Ravara• Apesar da chuva que frequente, 
com o seu Director Sr. Dr. Luís mente caía com abundância, nem 
Adão, legionários, rapazes da M. por isso os peregrinos deixaram de 
P., escuteiros, etc. assistir em grande número à ado, 

A «Cruz de Malta~ montou ração nocturna, que começou à 
também uma barraca,hospital. &er, rneia,noite e se realizou ao ar livre. 
vida por ambulâncias. Rezou.-se. como de costume. o 
A grandiosa procissio das vel•i terço do Rosário. fazendo a expli, 

aguentaram'5e a pé firme. ficando 
completamente encharcados. O po, 
vo acompanhou a nossa gente do 
mar nas suas orações e nos seus 
cânticos. Acabada a Missa, a que 
muitos comungaram, um grupo de 
8o soldados, acompanhados por 
oficiais, aspirantes e sargentos da 
Escola Prática da Administração 
Militar e do 2.0 Grupo da Compa, 
nhia de Subsistências, depôs aos pés 
da Imagem de Nossa Senhora da 
Fátima o emblema daquelas tr(); 
pu, feito de folhas de carvalho, es, 
pigas de trigo e flores naturais. O 
emblema tinha mais de um metro 
de diâmetro, com uma dedicatória. 

A procissão com a Imagem de 
Nossa Senhora A procissão das velas, apesar da cação dos mistérios. nos intervalos 

chuva torrencial que a precedeu, das dezenas, o Rev. Dr. José Ga, 
· · d ' lamba de Clive;,... Cónego da Sé As 11,30 hora.s, principiou a re~ consntwu aurpreen ente especu., .... · do d 

culo de fé. Foi este o primeiro acto Catedral e Professor no Semináno atação terço o Rosário, en, 
oficial da grande Peregrinaçio. Diocesano de Leiria. Terminada a quanto se organizava a primeira 
Começou cerca das 23 horas. cerimónia da adoração geral - procissão com a veneranda Ima-

A vasta esplanada do recinto do eram duas horas e chovia torren, gem de Nossa Senhora da Fátima. 
Santuário, agon considerada, no cialmente - organizaram-se suc:es, O andor ia primorosamente orna, 
seu género, a maior do mundo, sivamente vários turnos de adora, mentado com flores de várias pro­
com os seus 6o mil metros quadra, ção, até às sete horas. Diante de cedências. 
dos. apresentava a essa hora um Jesus Sacramentado estiveram a Estapdart~ da Acção .Católica 
espectáculo único. Mais de trezeo., orar peregrinações de Paço de Ar, abriam o cortejo. Seguiam.-se~Ihes 
tu mil pessoas rezavam e canta, cos. Estremoz. Olivais, Almargem dezenas de outros, das peregrina, 
vam a Nossa Senhora, empunhan, do Bispo, Crato, Algarve, S. João ções ~ ~o 0 país. e. alguns das 
do velas acesas. num coro magnífi, da Madeira, ~vora de Alcobaça e peregrltla_çoes, estrangetr~s. Sol~, 
co sem par, e num cenário de luz muitas outras de todos os pontos dos. marlnhetros, escutetrOs, legto, 
incomparável. A procissão diflcil, de Portugal. soldados do Governo nários, .fil!ados da. ~· P., Pupilos 
mente se deslocava, pois era quase Militar de Lisboa, marinheiros da do Exerat~, oficws. sargentos e 
impossível movimentar'lie uma Armada, empregadoe da Carris de soldados a~dor~, fo;mavam alas. 
multidão tão numerosa e tão com, Lisboa, noelistas, escuteiros, alunos Antecedwn unedtatamente o 
pacta. Dir"5e.Ü que a Fátima era da fragata «D. Fernando», etc. andor os venerandos Prelados. que 
agitada por uma explosão: um co, Centenas de sacerdotes rezaram se encontravam na Cova da lr1a. 
ral gigantesco, um rumor enorme Missa DOIS cinquenta altarea das di, Logo que 0 cortejo se pôs em 
feito de milhares de vozes, erguia, versas igrejas e capelas do Santuá, marcha, um após outro e depois 
,se a dominar tudo, acompanhado rio, desde as primeiras horaa da todos juntos, qual revoada de pom, 

drug da bas, os lenços brancos, às centenas 
pelo catrilhão da torre. que pela ma a • - • de milhar, sem um esmorecimento 
primeira vez se fez ouvir nessa Durante toda a manhã. asSlm 
noite. como na véspera à tarde e de noi, nos braços electrizados que os se-

te. os sacerdotes espalhados pelo guravam, surgiram esvoaçando, a 
recinto ouviram de confissão filas acenar à Imagem da Smtissima 
intermináveis de penitentes, prepa, Virgem carinhosamente conduzida 
rando,se para a grande Comunhão no seu andor coberto de flores pa, 

Quinhentas bandeiras irlo a 
Roma 

A Juventude Cat61ica com a sua 
Direcção Nacional veio à Fátima 
consagrar a futura peregrinação a 
Roma, no mês de Setembro, pa .. 
ra afirmar ao Santo Padre a fé ca, 
tólica da gente nova de Portugal. 
Imediatamente depois da procissão 
das velas e antet da exposição do 
Santíssimo Sacramento, um repre-­
sentante da Direcção Nacional da 
J. C. afirmou: 
~A gente nova de Portugal fa, 

rá, na Roma de Pedro, o seu acto 
de presença. Quinhent:aJ bandei-­
ras da Juventude dirão ao Vigário 
de Cristo que se não perde a mis, 
são heróica de wn povo. No meio 
delas. em siDa! e testemunho da 
fidelidade eterna da Nação, n6s J~, 
varemos ao Papa um cofre com 
terra portuguesa: terra de Guima, 
rães, onde Portugal nasceu; terra 
de Sagres. onde começou a epo' 
peia da navegação e da conqwsta 
- o baptismo das terras novas pa, 
ra além marr terra da Fátima, da, 
qui, de ao pé da azinheira, onde 
Nossa Senhora apareceu, terra de 
além, de junto do poço. onde foi 
visto o Anjo de Portugal_!. 

E disse para terminan Campos 
e serras de Portugal - riot e ma, 
res de Portugal; naus e padrões; 
céus azuis de Portugal: estrelas, 
flores e auuiros - bendizei Nos, 
sa Senhora! Senhora, n6s Vos Jou, 
vamos! B Vos agradecemos, s~ 
nhora. AgradecemosNos, Senho, 
ra, a paz portuguesa. B a ajuda 

ra o altar armado ao cimo da es, 
geral. cadaria monumental. 
A Missa da Comunhão ceral 

As tete horas da manhã. termi, 
nada a velada eucarística com a 
bênção do Santíssimo, o Senhor 
Bispo de Leiria celebrou a Misa 
da Comunhão geral Sessenta sa, 
cerdotes distribuíram o Pão dos 
Anjos a mais de 40.000 pessoas. 
Na véspera tinham comungado já 
na Cova da Iria 9-000 fiéis, caso 
único em igual dia. 

As nove horas o Senhor Bispo 
de Leiria celebrou Missa na cape-­
la do Hospital, aplicando.-... por al, 
ma do dedicadíssimo Chefe dos 
Servitas José Maria de Sousa Gue-­
des, da Foz do Douro. recentemen, 
te falecido, que tantos e tão rele, 
vantes serviços prestou ao Santuá, 
rio no exercício do seu cargo. AJ.­
sistiram muitos Servitu. 

A mesma hora celebrou Missa 
para um grupo de peregrinos da 
Nicarágua o Mons. Carlos Borges 
Castrillo, Bispo de Granada. 

O Rev. P. João Cabeçadas, te-­
nente--capelão da Armada, assisti, 
do pelos outros dois capelães da, 
quele Corpo, rezou Missa às 8 ho, 
ras no altar exterior da igreja do 
Rosário. Os marinheiros, em núme, 
ro de algwnas centenas, ocuparam 
os degraus da escadaria. Chovia 
abundantemente, mas a.queles ho, 
mens habituados aos perigos das 
tempestades, de cabeça descoberta, 

/ 

A Missa dos doentes 
Celebrou esta Missa Mons. Hel, 

msing, Bispo Auxiliar de S. Luís 
do Missouri. 

Ao Evangelho pregou em in, 
glês o Rev. P." Bernardo Stolte. 
sendo a sua alocução traduzida lo­
go a seguir por um sacerdote luso, 
.-a.rnuicano. O orador referiu,se aos 
três videntes da Cova da Iria, lem, 
brou a mensagem de Nossa Senho, 
ra em Lourdes e depois na Fátima 
e afirmou: «Fátima não é s6 de 
Portugal, é do mundo inteiro: o 
mundo inteiro está aqui. Fátima é 
conhecida do oriente a ocidente 
do globo e em toda a parte o seu 
nome é bendito». 

A o:Schola Cantorum» do Semi, 
nário diocesano de Leiria executou 
o canto. 

Concluído o Santo Sacrifício, 
expôs-se solenemente o Santíssimo 
Sacramento e os três Prelados 
americanos deram a bênção com as 
cust6dias a mais de Soo doentes. 
Os de mail gravidade, por causa 
do mau tempo, tinham sido trans-­
portados para o interior da igreja 
do Rosário e ali receberam a bên, 
ção. Levaram as umbelas os Srs. 
Ministro das Finanças, Subsecretá, 
rio de Estado do Comércio e fn, 
dústria e o Sr. John Hodgson, or­
ganizador Cte uma peregrinação 
americana. 

• a1o, 13 
Durante este piedoso acto, sem, 

pre comovedor, a multtdão repetia 
fervorosamente as invocações a fa, 
vor dos doentes. pela paz do mun, 
do, pela Santa Igreja e pela nos, 
sa Pátria, 

O Rev. P.' Carlos de Azevedo 
leu a oração do Ano Santo e em 
seguida a fórmula de Pio XII de 
consagração ao Imaculado Coração 
de Maria. 

Por fim toda a multidão recebett 
piedosamente a bênção com o San­
tíssimo Sacramento e organizou-se 
a procissão do «Adeus», a qual 
constituiu, como sempre, urna ma~ 
nifestação de fé incomparável ~ 
um espectáculo maravilhoso. 

Um caso de cura extraordi· 
nária? 

Entretanto um dos doentes que 
receberam a bênção individual de-: 
darou,se curado. Chama-se João 
Martinho da Silva, de 21 anos de 
idade. filho de Francisco da Silva 
Júnior e da Maria Carrola Marti, 
nho da Silva , natural de Belas e 
residente no Cacém. Sofria há três 
anos de tuberculose 6ssea, tendo 
sido por quatro vezes internado 
nos Hospitais de Lisboa e opera .. 
do. O seu médico assistente é o 
Sr. Dr. José Maria Vieira, do Ho~; 
pital de Santa Marta. Apresen, 
tando paralização total da perna di .. 
reita, que estava envolvida num 
aparelho de gesso, veio pela pri-: 
meira vez à Fátima pedir a cura 
do seu mal, cura essa que ele atei, 
hui a Nossa Senhora e que se vt; 
rificou no momento em que a ve, 
neranda' Imagem passava iunto 
dele. 

Este caso extraordinário, como 
é normal e natural, tem de ficat: 
sob a necessária reserva, até que 
se pronunciem os médicos respon .. 
sáveis a cujo exame o João Marti-: 
nho vai ser submetido. 

Oltimas manifestações de fé e 
piedade 

Terminados os actos oficiais, 
os venerandos Prelados benzeram 
em conjunto os objectos religi~ 
sos na posse dos peregrinos e Q 
Senhor Bispo de Leiria benzeu vá-! 
ria.s imagens de Nossa Senhora da 
Fátima. entre as quais uma para 
o Brasil, outra para Porto Rico e 
várias outras para diferentes pon-! 
tos de Portugal. 

Realizou-se ainda o acto àe con~ 
sagração dos alunos e alunas fina~ 
listas da Escola do Magistério Pri-! 
mário de Coimbra. Presidiu o ve­
nerando Prelado de Leiria. C~ 
mónia linda, comovente, cheia de 
piedade e de encanto juvenil. Ai. 
ela se associaram. por camarada-: 
gem e por devoção, os alunos da 
Escola Agrícola de Bvora e os ra~ 
pazes da Mocidade Portuguesa. 

Como disse o !<Diário do Nor~ 
te,,, do Porto, no dia 13, em edi­
torial que teve a honra de ser te' 
produzido pela Rádio: ~Portugal 
inteiro viveu no dia 13 de Maio 
algumas das suas horas mais altat 
de fé e esperança. Tudo então foi 
grande. E da grandeza dessa jor, 
nada incomparável há~e perdu· 
rar urna lembrança, perfumando 
as almas de todos. Fátima - lu .. 
zeiro de Portugal!~ ... E do mun .. 
do! 

Y..íscotJile de Montelo 
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